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O volume 23 da Perspectivas Journal of
Political Science, do Centro de Investiga-

ção em Ciência Política (CICP), prossegue a sua
trajectória de publicação com um conjunto de
artigos científicos que contribuem para a análise
e discussão de temáticas atuais e relevantes das
principais áreas da revista.

O primeiro artigo de Hugo Fernandez faz uma
reflexão sobre o processo eleitoral no primeiro li-
beralismo português, em tributo às comemorações
do bicentenário do período liberal. Trata-se da
análise de um período histórico particularmente
complexo, por causa do sistema social e político
que se pretendia implementar na altura, principal-
mente na relação entre liberalismo e democracia.
O autor analisa a questão eleitoral que adquiriu
uma importância decisiva no sistema que estava
a ser implementado, nomeadamente a distinção
entre o que os juristas oitocentistas designavam
por "soberania do povo"e "soberania da razão". O
autor conclui que há duzentos anos, se abriu uma
autêntica "caixa de Pandora"que adveio da com-
plexidade das questões que o fenómeno eleitoral
sempre suscitou e que persiste em desafiar a nossa
compreensão.

No segundo artigo o autor Damião Ginga
aborda um tema de grande atualidade ligada à
denominada economia azul. Partindo do estudo
do caso Angolano, o autor defende uma nova
abordagem à governança dos assuntos do mar,

sustentando a importância de uma abordagem
integrada destes assuntos no caso angolano. A
análise centra-se na discussão da gestão e explo-
ração integrada e tridimensional dos assuntos do
mar, onde a edificação de uma Economia azul,
em cluster, poderá representar o núcleo duro de
uma governação integrada dos espaços marítimos
e sobre os recursos do oceano. O autor conclui
sobre a importância da criação de instrumentos
que reúnam recursos que permitam aproveitar o
grande potencial dos espaços marítimos angola-
nos.

O efeito das alterações climáticas sobre a re-
gião do Ártico despertou nos Estados costeiros
um interesse acrescido pelo potencial desta região
não só em termos dos relevantes e ricos recursos
naturais que possui, mas também pela sua posição
geoestratégica: "O Ártico é hoje um assunto de
interesse global"(Balão 2012, 169). A autora Eca-
terina Crihan faz uma análise do interesse estraté-
gico que Estados costeiros pretendem no assegurar
no Ártico, através de fronteiras nacionais e do be-
neficio dos efeitos das alterações climáticas. Nesta
corrida, destaca-se o protagonismo da Rússia de
Vladimir Putin. A Rússia que tem a maior frota
de quebra-gelos e é beneficiada pela natureza com
os recursos naturais do Ártico, procura estender a
plataforma continental, e nacionalizar a Northern
Sea Route NSR, acreditando em poder competir
com o Canal do Suez. O Ártico é considerado
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como um lugar de cooperação, apesar da militari-
zação da região e os exercícios militares realizados
pela NATO e a Rússia. Com este artigo a autora
identifica e discute as principais medidas definidas
em sede de política externa russa para o Ártico,
durante o terceiro mandato presidencial de Putin,
no qual se observa seis anos seguidos de progresso
russo no Ártico.

O último artigo de Aluko Opeyemi Idowu Roy
faz uma análise do movimento social que emergiu
na Nigéria, denominado Bring Back Our Girls-
BBOG, em resultado dos sequestros perpetrados
a jovens nigerianas por um grupo terrorista islâ-
mico. O autor parte da análise dos movimentos
sociopolíticos existentes em vários países para ar-
gumentar que estes são ferramentas para expres-
sar a natureza democrática de uma determinada
sociedade e também uma ferramenta de contes-
tação contra os governos não democráticos. O
artigo analisa as ações e reações do movimento
e indaga até que ponto o movimento foi capaz de
obter a responsabilização do governo para tentar
a recuperação das jovens sequestradas em Chibok.
O autor conclui que o crescimento democrático
e o desenvolvimento são sustentados sempre que
os cidadãos se conseguem aproximar do governo
por meio de movimentos sociais e da contestação
pacífica.

The editorial team.

Joaquim Filipe Ferraz Esteves Araújo is
the Editor-in-Chief of Perspectivas, Journal
of Political Science. He is a Full Professor
of Public Administration at the School of
Economics and Management of University of
Minho, Potugal. He is an integrated member
of the Research Center in Political Science
(CICP). He has a Ph.D. in Public Adminis-
tration by the University of Exeter, United

Kingdom. His research focuses on Public Management at central
and local level, working within the intersection of the literature
of administrative sciences, public management and organizational
studies. His current research projects in this area examine how
recent crisis is influencing public service delivery. In addition, he
has an ongoing interest on open government and transparency
with a focus at local government.

Irene Viparelli is an Editor of Perspectivas,
Journal of Political Science. She has a Ph.D.
in Ethics and Political and Legal Philosophy
from the University of Salerno and is a Speci-
alist in Political Theory, Political Science and
Political Philosophy. Between 2010 and 2017
she has developed a post-doctoral project in
Political Science, founded by FCT. Presently
she is an assistant professor at University of

Évora, an integrated member of the Research Center in Political
Science (CICP) and a collaborator of Labcom/IFP of University
of Beira Interior.

José Palmeira is an Editor of Perspectivas,
Journal of Political Science. He is an Assis-
tant Professor at the University of Minho,
with Ph.D in Political Science and Internati-
onal Relations and is an integrated member
of the Research Center in Political Science.
The main focus of his research is in the field
of Comparative Politics, with application in
the areas of Political Science (political sys-

tems) and International Relations (political actors), having as main
analytical tool Geopolitics and Strategy and as study areas the
Atlantic and the Lusophone space. He is member of the direction
of the European Studies Section of the Portuguese Association of
Political Science.

Miguel Rocha de Sousa is an Editor of
Perspectivas, Journal of Political Science. He
has a Ph.D. in Economics from the Univer-
sity of Évora, Portugal and a BSc and MSc
in Economics from Nova School of Business
and Economics, Lisbon, Portugal. Presently
he is an assistant professor and department
head of Economics at Évora (tenured), after
having also taught at Nova, and having been

a visiting professor at University of Dili, East Timor, and Methodist
University, Luanda, Angola. He is an integrated researcher at the
Research Center in Political Science (CICP) and a collaborator of
the Center for Advanced Studies in Management and Economics
of the University of Évora. His areas of specialization are political
economy, economic growth and development, land reform, inter-
national organizations, with both a theoretical and applied focus
on Europe and Latin America, and has also done some work on
econophysics and mathematical methods in economics. He is an
associate of SEDES, AEA-American Economic Association, IPSA-
International Political Science Association and its RC35 of Tech
and Development, and also of SASE, Society for Advancement of
Socio-Economics.


